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APRESENTAÇÃO 

 

 

O VI Encontro Nacional de Pesquisa na 

Graduação em Filosofia da Universidade de Brasília 

tem como proposta promover a união de estudantes de 

filosofia de todo o Brasil interessados em apresentar 

pesquisas realizadas no decorrer da graduação e pós-

graduação, bem como fomentar a comunicação, 

divulgação e interlocução das reflexões desenvolvidas 

entre pares, e com os demais campos de conhecimento. 

O encontro ocorrerá entre os dias 08 a 10 de 

outubro de 2019, e o título será Para a crítica de formas 

de vida: poder e desobediência, tendo como referência 

os estudos de várias áreas da filosofia. A ideia geral é 

abrir um espaço para que jovens pesquisadores e 

pesquisadoras possam apresentar seus trabalhos tendo 

como pano de fundo noções como as de formas de vida, 

de poder ou desobediência civil na história da filosofia. 



 

Longe de constituir um solo restritivo, tais noções 

marcam justamente uma perspectiva de incidência das 

reflexões filosóficas tendo a configuração de forças da 

realidade como objeto do pensamento. Contrariamente à 

inadequada imagem da filosofia como uma atividade 

autocentrada e alheia ao mundo circundante, a pesquisa 

em filosofia já desde os primeiros passos do percurso 

acadêmico é capaz de assumir impasses sociais e 

históricos, dilemas éticos, desafios epistêmicos ou novas 

expressões artísticas como objetos de estudo, 

acompanhando com proximidade e distanciamento os 

fenômenos que configuram as experiências e, de maneira 

mais ampla, as formas de se conduzir a própria vida. 

Nesse sentido, uma noção como a de formas de 

vida não se deixa confundir com a mera descrição de 

costumes ou hábitos de ação, já que o conjunto articulado 

de práticas, disposições e crenças aí envolvidas deve ser 

abordado tanto em seus fundamentos normativos quando 

em suas pretensões racionais. Sendo assim, a crítica de 

formas de vida que o título do evento propõe permite 



 

envolver todo tipo de reflexão que busque explicitar 

elementos desse arranjo do funcionamento de nossa 

ordenação social, seja tratando de seus aspectos já mais 

institucionalizados ou não, seja tocando em dimensões 

mais concernentes ao conhecimento ou à produção 

teorética, seja voltando-se mais para os temas recorrentes 

da filosofia prática. Em todo caso, o vínculo 

problemático entre normas e formas de racionalidade 

está em jogo, e não é por outra razão com noções como 

poder e desobediência são propostas como balizas 

conceituais aos trabalhos de pesquisa, uma vez que elas 

convocam diversos temas clássicos na história do 

pensamento para mostrarem sua incontornável 

atualidade. Portanto, a aposta do evento é que essa 

temática possa enriquecer a interlocução e o trabalho de 

pensamento dos pesquisadores em filosofia, a exemplo 

do que vem sendo realizado nos últimos anos. 

Note-se, por exemplo, que as potencialidades da 

desobediência são tematizadas já desde os relatos 

mitológicos que abordam a gênese ou a evolução da 



 

humanidade, por assim dizer, colocando em questão a 

sociabilidade diante da figura de indivíduos e as 

exigências que eles carregam de superar um quadro de 

regras visto como excessivamente restrito. Tal enquadre 

permanece em momentos cruciais da filosofia antiga, 

muito visível no legado que ela nos fornece de análise da 

cidade grega, trazendo posições sobre a melhor forma de 

vida, a cidade ideal e o melhor regime de organização 

política, como o faz Aristóteles. São ainda essas tensões 

que a modernidade voltará a tematizar, mas a partir de 

outros referenciais, como, por exemplo, aquele da 

liberdade de pensamento diante da perseguição a quem 

discorda de dogmas religiosos, tal como exposto no 

Tratado teológico-político de Espinosa. 

A questão da desobediência aparece, portanto, 

como vinculada a todo um conjunto transversal de temas 

filosóficos. Assim, na medida em que atravessa campos 

como o da ética, da política, da estética, da filosofia da 

história e da filosofia da religião, chegando a incidir em 

campos mais estritamente teóricos como os da 



 

epistemologia e filosofia da linguagem, os confrontos 

entre desobediência e poder constituem um fértil 

ambiente para trocas intelectuais e para o surgimento de 

ideias inovadoras e inesperadas. 

 

 

Iasmin Leiros 

Herivelto Pereira de Souza 
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O PARADOXO DE SORITES E ALTERNATIVAS 

 

Agnes Calado Coimbra1 

agnescoimbra.567@gmail.com 

 

Se N grãos de areia são uma montanha, e se uma montanha sem um 

grão de areia ainda é uma montanha, então N-1 grãos de areia são uma 

montanha. E, se N-1 grãos de areia são uma montanha, então N-2 

também. Este argumento pode ser sucessivamente empregado, até que 

se conclua que um grão de areia é uma montanha, embora não seja de 

fato. Este é o enunciado do paradoxo de Sorites, um dos mais famosos 

entre os paradoxos de vagueza, aqueles em que, a partir de premissas 

razoáveis que incluem predicados vagos, chega-se a conclusões 

contraditórias. Um dos esforços da comunidade filosófica e lógica 

diante deste paradoxo é impedir que estas conclusões sejam deduzidas, 

e isto pode requerer uma mudança na lógica em questão, seja ao alterar 

sua linguagem, seja ao modificar a semântica formal associada a ela, 

embora não seja necessariamente o caso. Esta comunicação pretende 

apresentar algumas alternativas viáveis para este fim e possibilitar a 

discussão a respeito de quais são os posicionamentos filosóficos 

correspondentes a cada uma, o que incluirá esboços sobre argumentos 

geralmente sustentados. 
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1 Graduanda em Filosofia pela Universidade de Brasília. 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/3875714762061014. 

mailto:agnescoimbra.567@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/3875714762061014


 

20 

O PADRÃO DE REPRODUÇÃO DO CAPITAL DE JAIME 

OSÓRIO 

uma proposta teórica contra o individualismo metodológico e a 

fragmentação das Ciências Humanas 

 

Alberto Maria Araújo1 

eusoualbertomaia@gmail.com 

 

A presente comunicação como objetivo debater o conceito de Padrão 

de Reprodução do Capital, elaborado por Jaime Osorio, intelectual 

mexicano que desde a década de 1970 contribui com o 

desenvolvimento da teoria marxista na América Latina, em especial 

com a Teoria Marxista da Dependência. Partimos da interpretação que 

este conceito nos possibilita uma abordagem teórico-metodológico 

para a apreensão da totalidade do capital. O conceito de totalidade é 

fundamental na obra de Marx, e aparece ao longo de toda sua obra, 

principalmente n’O Capital (1867). A compreensão da totalidade do 

capital e da dialética entre suas partes só pode ser alcançada a partir de 

diferentes níveis de análise, uns mais abstratos outros mais concretos, 

com categorias próprias em cada nível. Ao analisar o conceito 

desenvolvido pelo autor encontramos uma sistematização desses níveis 

de abstrações, como eles se relacionam na totalidade diferenciada que 

é o capital e quais categorias são apresentadas em cada nível de 

abstração. Este movimento é um requisito epistemológico de primeira 

importância, já que parte significativa das ciências humanas padece de 

um individualismo metodológico. 

 

Palavras-chave: Padrão de reprodução do Capital. Jaime Osório. Ruy 

Mauro Marini. Ciclo do Capital. Teoria Marxista da Dependência. 
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PRODUÇÃO CRIATIVA E MARGINALIDADE 

um esclarecimento dos pensamentos e modos de vida de Hélio 

Oiticica 

 

Alex Chrystian Ferreira Dias1 

dias.alexf@gmail.com 

 

O presente artigo busca reconstruir os pensamentos do artista brasileiro 

Hélio Oiticica acerca da possibilidade de uma liberdade criativa 

associada a filósofos e artistas que buscam produzir seus pensamentos 

enquanto adotam uma postura marginalizada em oposição à postura do 

trabalho produtivo alienante dominante dentro da sociedade capitalista. 

Tal pensamento, que é germinado no artista a partir de sua leitura da 

obra Eros e Civilização (1955), de Herbert Marcuse, tem grande 

impacto em sua produção artística, bem como em sua forma de vida 

enquanto sujeito social, de modo que, esta noção contribui para o 

esclarecimento do conceito marginalidade, e a noção de artista 

marginal, que irá acompanhar o artista por um determinado período de 

sua carreira. Deste modo, busca-se situar e influência do pensamento 

ético do artista em sua produção, bem como a reconfiguração da 

experiência do espectador com a obra de arte enquanto esta é formulada 

como produção puramente criativa e instrumento político, fator que não 

problematiza apenas uma revolução dentro do momento artístico destas 

obras, mas como também do momento social e político ao qual as obras 

pertencem. 
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A INFLUÊNCIA DA RELIGIÃO, DA ARTE E DA CULTURA 

UORUBÁ NAS AMÉRICAS 

 

Alice Vieira da Silva1 

aalicevieiramel@gmail.com 

Wanderson Flor do Nascimento2 

Orientador 

 

A principal proposta deste trabalho é evidenciar as influências da 

religião e da cultura Iorubá nas diversas representações artísticas 

produzidas nas Américas, principalmente no Brasil, cujos elementos 

tenham sido herdados ou diretamente influenciados pela arte da 

Iorubalândia, de suas deidades, os chamados orixás presentes no 

Candomblé e na Umbanda, e também dos demais elementos da tradição 

Iorubá que tenham sobrevivido à diáspora e chegado ao Novo Mundo. 

Consequentemente, o trabalho propõe o tratamento das correntes 

filosóficas relacionadas à arte africana nas Américas através do 

mapeamento das principais deidades que compõem as religiões afro-

brasileiras, buscando evidenciar individualmente o que simbolizam, o 

que representam dentro dessas religiões, seus elementos tradicionais e 

contar suas histórias através dos mitos que tratam de suas origens para 

que, por fim, seja possível relacionar as deidades, os elementos da 

tradição religiosa e da tradição cultural originárias da Iorubalândia nas 

características que compõem a arte Iorubá produzida pelos povos 

negros das Américas. 
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A CONSCIÊNCIA-DE-SI E A DIALÉTICA DO SENHOR E 

ESCRAVO 

 

Alisson Oliveira da Silva1 

alissonlevoumony@gmail.com 

 

A presente comunicação partirá do quarto capítulo do livro 

Fenomenologia do Espírito (1807), em que se é feito o exame em 

relação a dependência e independência do senhorio e a escravidão da 

consciência-de-si, com o intuito de desenvolver a teoria da socialização 

presente na filosofia de G. W. F. Hegel. Trata-se, outrossim, da 

formação do espírito e/ou da comunidade cuja representação é 

concebida pela consciência-de-si. Tal noção emana da consideração 

que Hegel faz da abstratatividade com o objetivo de chegar à 

concretude. A teoria da socialização aparece como surgimento da 

consciência-de-si, isto é, o momento pelo qual o eu abandona a sua 

subjetividade e se torna nós. Este momento entendemos como a 

formação da comunidade, ponto culminante da Fenomenologia de 

Hegel. Para tanto, será desenvolvida a noção acerca da teoria do 

reconhecimento das consciências (momento em que elas se 

reconhecem no Outro e tornam-se para si) e a desigualdade que se 

procede a partir do termo-médio (momento em que recai em um dos 

extremos da consciência). 
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A VIOLÊNCIA E O PODER EM HANNAH ARENDT 

o processo não-reflexivo e suas implicações 

 

Amanda Nunes de Freitas1 

amanddafreitas3@gmail.com 

Maria Cecília Pedreira de Almeida2 

Orientadora 

 

O brilhante pensamento de Hannah Arendt, ao lidar com as noções de 

violência e autoritarismo, nos faz pensar em como o processo não-

reflexivo trouxe implicações históricas irreversíveis. As guerras 

mundiais (sobretudo o genocídio em massa) traz à tona a problemática: 

como foi possível tamanha barbárie? A obra que expõe de maneira 

clara o referido problema é Eichmann em Jerusalém: Um relato sobre 

a banalidade do mal (1963). O que Hannah Arendt expõe na obra é o 

delinquente moderno. Podemos caracterizá-lo como aquele que segue 

ordens e que está assegurado pela lei. Por que Eichmann (que não 

possuía problemas psicológicos, não se sentia superior e muito menos 

odiava os judeus) pôde ser capaz de fazer o que fez? Segundo a autora, 

ele renunciou seu próprio pensamento e, assim sendo, compactuou com 

o regime nazista. Dessa maneira, a intenção desta comunicação é a de 

demonstrar como a violência e o poder, juntamente com a não-reflexão, 

estão intrinsecamente vinculados para com a possibilidade, isto é, o 

surgimento da barbárie. 
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SOBRE A NATUREZA ABSOLUTA DA SUBSTÃNCIA 

ESPINOSANA 

 

Ana Carla Andrade dos Santos1 

acarlandrade23@gmail.com 

Fábio Mascarenhas Nolasco2 

Orientador 

 

A comunicação coloca em questão uma determinada tradição filosófica 

que definia os conceitos de necessidade e liberdade como coisas 

opostas uma à outra, porém, a partir de Espinosa os mesmos passaram, 

não a possuir um outro significado ao da tradição escolástica, mas a 

estarem tanto em definição, quanto no âmbito da realidade, como 

imanentes um ao outro. O Deus espinosano se trata de uma substância 

absolutamente infinita e age segundo sua necessidade e mesmo todo o 

infinito atual sendo determinado, Deus não deixa de ser causa livre, 

pois necessidade e liberdade não se opõem no sistema espinosano, e 

mesmo tais conceitos não possuindo as mesmas definições, ambos 

atuam conjuntamente. Portanto, pretende-se analisar tais conceitos a 

partir das definições da Parte I da Ética e do apêndice da mesma parte, 

a fim tanto de definir os conceitos segundo a filosofia espinosana 

quanto de mostrar quais os objetivos do autor ao repensar a relação 

entre tais conceitos.  
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Este artigo apresenta uma assimilação crítica intertextual entre a 

Fenomenologia do Espírito (1807) de Friedrich Hegel e os Manuscritos 

econômico-filosóficos (1844) de Karl Marx a partir da distinção 

categórica entre estranhamento (Entfremdung) e alienação 

(Entausserung) elencada pelos autores, a saber: (i) alienação e 

estranhamento enquanto uma generalização idealizada que implica 

uma negação da objetividade em geral; (ii) alienação e estranhamento 

enquanto elemento fecundo que suprassume a indeterminidade e 

imediatez do particular em busca de reconhecimento para uma real 

atividade social do homem. A tradução do binômio Entfremdung-

Entausserung por alienação, canonizada por Bottmore, guarda um 

desconhecimento acerca da relevância conceitual desta distinção para 

a compreensão da categoria marxiana do trabalho em seus momentos 

na produção capitalista, a saber: o trabalho estranhado e o trabalho 

alienado. Neste sentido, a categoria do trabalho, enquanto elemento 

histórico regulador do diálogo Marx-Hegel, mostrar-se-á fundamental 

para a distinção do binômio, bem como para o rompimento sistemático 

entre os autores. 
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DUALISMO CARTESIANO 

a questão da relação corpo e mente 
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Orientadora 

O presente trabalho busca tratar da maneira como Espinosa concebe a 

relação entre mente e corpo e como essa concepção responde a dilemas 

do dualismo substancial de Descartes. Espinosa concebe Deus como 

única substância da qual é causa de si necessariamente, sendo infinita 

e possuindo infinitos atributos. Espinosa compreende pensamento e 

extensão não mais como substâncias, mas sim, como atributos de uma 

única substância, sendo essa infinita, constituindo pensamento e 

extensão como dois de seus infinitos atributos existentes em Deus. 

Espinosa, portanto, acaba por conceber na Ética II Deus como 

pensamento e extensão. O monismo substancial permite conceber o 

homem como um modo finito que possui mente e corpo, possuindo 

atributos do pensamento e o da extensão, sendo uma resposta ao 

problema da relação entre mente e corpo na filosofia de Descartes. 

Espinosa, com sua concepção de Deus como causa sui, comporta em si 

toda a realidade, existindo necessariamente e consistindo em infinitos 

atributos de infinitos modos, dos quais estão inclusos modos finitos 

como o homem, sendo mente e corpo, em união, em Deus. 
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Apresentamos parte de uma pesquisa de mestrado que busca extrair um 

método de revisão conceitual da filosofia apresentada por Deleuze e 

Guattari. Nesse contexto, objetivamos aqui abrir uma discussão acerca 

da velocidade do conceito, primeiramente como um dos principais 

elementos de distinção da natureza dos conceitos em filosofia, ciência 

(funções, proposições), senso comum (opiniões, intuições) e sabedoria 

/ religião (figuras). Embora em todos estes domínios o conceito seja 

condição de percepção, é na filosofia (ou construtivismo) que ele tem 

maior velocidade, ligada a sua qualidade autística ou delirante – pois o 

conceito filosófico é conhecimento, mas conhecimento de si, quando 

este si e o mundo (plano de consistência e plano de imanência) já são 

uma só e mesma coisa. Nos outros domínios, operações de referência 

do conceito a algo exterior a ele diminuem e limitam a velocidade e é 

esta variação que permite uma transição entre filosofia e outros 

domínios. Em segundo lugar, velocidade como sinônimo de 

intensidade com que uma filosofia (e um método) mais ou menos 

respondem a nossos problemas concretos e, assim, constituem maior 

ou menor rebeldia. 
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Quando se trata de escrever sobre dois filósofos clássicos, buscando 

seus distanciamentos, corre-se o risco de cair em equívocos, pois pode-

se enxergar um deles a partir do sistema do outro, ou de querer forçar 

as comparações possíveis de conceitos e estruturas para se justificar um 

afastamento entre eles que, muitas vezes, não é tão intencional e radical 

quanto se espera afirmar. Mas aos estudiosos da filosofia francesa 

seiscentista, é válido percorrer esse caminho, pois não se aposta no 

brilhantismo de nenhuma das partes, mas apenas na reinterpretação 

feita por Pascal da questão desenvolvida por Descartes quanto à 

concepção filosófica dos primeiros princípios do conhecimento. 

Deixando claro que apenas se quer em um ponto específico ver como 

Pascal se sustenta ao propor novos caminhos àqueles percorridos por 

Descartes. Assim, nesse texto deseja-se ver como foi possível Pascal se 

afastar teoricamente de Descartes, pensador que estava com suas 

teorias vigentes nesse período, para refletir em que medida ao pesquisar 

história da filosofia estamos em constante obediência ou desobediência 

ao que foi escrito. 
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A seguinte comunicação possui como objetivo levantar o 

questionamento sobre a legitimidade da qualificação de “filosofia” à 

produção de pensamento no âmbito da Índia Clássica. Nesse sentido, 

faz-se necessária uma infiltração na problemática mesma do conceito 

de racionalidade, posto que se a racionalidade é universal, não sendo 

limitada por demarcação geográfica, época histórica, ou relatividade 

cultural, então a filosofia é a mais pura forma de inquérito racional, de 

modo que tal reivindicação de universalidade é perfeitamente 

compatível com uma grande diversidade de diferenciações internas. A 

questão então reside em demonstrar que a filosofia não é um domínio 

homogêneo, mas antes contém diferenças metodológicas, substantivas 

e metafilosóficas. Destarte ser possível falar de um senso mais amplo 

de racionalidade e, portanto, de filosofia, que contenha, em sua esfera, 

distinções que englobem diferenciações internas tais como a darśana 

indiana e a philosofia grega. Considerações dessa natureza levam-nos 

a refletir acerca do conceito de “tradição-modernidade” e sobre a 

situação em que o filósofo indiano se encontra atualmente.  
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Em Segurança, território, população, Foucault inicia uma análise da 

transição de uma “governamentalidade dos políticos” para uma 

“governamentalidade dos economistas”. Considerando as práticas 

governamentais, Foucault lança luz sobre o modo como a racionalidade 

do poder se altera em razão do pensamento dos economistas do século 

XVIII. Ele resgata a definição bastante geral de biopolítica, apresentada 

em La volonté de savoir e no curso Il faut défendre la société, ambos 

de 1976, para situá-la em um marco teórico mais complexo, 

considerando-a – tanto em Segurança, território, população quanto em 

Nascimento da biopolítica – como arte de governo dos homens. Essa 

nova tecnologia de poder – resultado das transformações que ocorreram 

entre os séculos XVI e XVIII –, que se apoia não nas leis, tampouco 

em mecanismos disciplinares, mas antes em dispositivos de segurança, 

torna-se indissociável do ideário liberal. O liberalismo leva não apenas 

ao abandono da razão de Estado, como também viabiliza o surgimento 

da população como objeto central de uma nova razão governamental. 

Compreender o liberalismo revela-se essencial para distinguir os 

contornos do biopoder.  
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O presente estudo tem no seu escopo dialogar sobre a problemática da 

Educação emancipatória e compreender os elementos significativos 

que constituem a educação para o exercício pleno da cidadania e 

reivindicação da razão autônoma. A razão autônoma proposta por Kant 

impõe ao sujeito uma posição diante da liberdade e expõe o pensamento 

iluminista como constituintes de uma filosofia ampla, complexa que 

tem como cerne o uso público da razão. A problemática parte da 

contraposição kantiana de esclarecimento mediante à identificação do 

termo fundamentado por Adorno e Horkheimer na Dialética do 

Esclarecimento, onde o esclarecimento passa a ser problematizado 

como descontentamento com o mundo e um movimento real da 

sociedade burguesa, provocando o caos cultural diante do processo de 

instrumentalização da razão e institucionalização da barbárie. A 

educação passa a ser um meio de contrainternalização dos de 

dominação vinculadas à barbárie, na negação da humanidade do 

homem e na construção de uma nova emancipação do estado de 

Barbárie vigente fundamentada nos fenômenos de agressão primitiva, 

ódio primitivo, impulso de destruição e falência da cultura. 
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O presente trabalho pretende apresentar uma resposta a duas perguntas, 

são elas: Por que permanecemos na Menoridade? O que dificulta a 

ascensão do homem à Maioridade na contemporaneidade? A análise 

dessas interrogações seguirá a fundamentação do texto de Kant Sobre 

a pedagogia. O trabalho tem três momentos. Em um primeiro 

momento, apresentará o filósofo Kant, alguns conceitos centrais e sua 

importância para as questões que este trabalho examina. No segundo 

momento, procura-se explicitar o que se poderia entender por liberdade 

de pensamento. E, em um último momento, a tentativa é fazer uma 

análise, a partir do texto kantiano, de qual é a condição básica para que 

se consiga a efetiva liberdade de pensar, e quais as dificuldades para aa 

chegada do homem à Maioridade. A partir dessa análise conseguiremos 

circunscrever o papel do Estado na atual liberdade de pensar que dos 

cidadãos, e constatar que o Estado pode ser o principal responsável pela 

permanência do homem na Menoridade. 
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A partir da análise da relação antagônico-complementar entre 

Igualdade e Liberdade, se os humanos nascem iguais em força, como 

se instaura a circunstância da sua diferenciação, particularmente no que 

concerne à diferença entre os que têm o poder e os que têm a 

obediência? A análise desses dois autores acaba por complementar o 

debate da teoria política moderna dando um grande arcabouço de 

conhecimento sobre a temática da liberdade. E com esse estudo procura 

fechar algumas lacunas como: Surgem, algumas indagações: o quanto 

da liberdade individual o indivíduo estará disposto a abdicar para ter 

segurança? Supera-se a guerra de todos contra todos e se instaura a 

guerra do Estado contra todos? Por intermédia dessas questões é 

pretendido pavimentar o caminho para uma exploração mais 

aprofundada acerca do conceito moderno de democracia. 
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Utilizando o livro de estudos sobre Ernst Bloch, Dialética da 

Esperança, de Pierre Furter, veremos como o princípio de esperança 

blochiano está conectado com os conceitos de utopia e anti-utopia. 

Cumpre analisar, além disso, o papel da imaginação, da desalienação, 

da eutanásia e do devir, termos centrais na filosofia de Ernst Bloch. 

Com esses pressupostos, desvelaremos a relação existente entre o conto 

de Fiódor Dostoiévski e a maneira utópica de se pensar, também 

analisando a importância da utopia como práxis e sua ligação 

ontológica com a esperança. O sonho de um homem ridículo nos 

apresenta um mundo com ares de perfeição. Onde tudo é perfeito, a 

esperança é desnecessária. Como o ser humano pode viver em um lugar 

sem devir, essa propriedade tão essencial à existência? Dostoiévski nos 

apresenta uma possibilidade impossível, onde vida e morte se 

confundem, origem e gênese se misturam em um lugar que é também 

não-lugar. Veremos as respostas para as indagações na presente 

investigação, presumindo a fascinante relação entre o filósofo alemão 

e o escritor russo. 
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Em meu texto procurarei alcançar um duplo objetivo: (1) reconstruir as 

contribuições de Rousseau para pensar a noção de domínio ou poder, 

principalmente recorrendo ao Discurso sobre a Origem da 

Desigualdade; e, ao interpretar os escritos políticos de Rousseau como 

reflexões construídas a partir dos pressupostos apresentados nessa obra, 

(2) refletir sobre as condições institucionais de um uso legítimo do 

poder. Por “condições institucionais”, entendo as formas de 

funcionamento daquilo que Rousseau chama de “governo”, isto é, um 

corpo intermediário entre soberanos e súditos, cuja função seria a 

execução ou aplicação aos casos concretos das normas oriundas da 

vontade geral, e, portanto, a quem caberia um uso legítimo da força. 

Embora o governo de Rousseau não seja idêntico ao que conhecemos 

como poder executivo, suas semelhanças são substanciais a ponto de 

podermos pretender extrair de suas reflexões algumas lições para 

pensar o uso da força e a relação entre povo e governo, principalmente 

a respeito das dificuldades de manter o segundo dentro dos limites de 

sua função. 
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O presente trabalho se propõe a traçar uma relação entre o conceito 

freudiano de melancolia e a construção da identidade de si em sujeitos 

não normativos, mostrando como a norma influi ativamente nesse 

processo, a partir de uma leitura possível da filosofia de Judith Butler. 

A melancolia é descrita, por Freud, como um sentimento da perda de 

um objeto, geralmente de caráter ideal, tornando o ego empobrecido. 

Através do processo melancólico de assimilação ocorre uma 

identificação, costumeiramente inconsciente, com elementos do objeto 

perdido, o que se torna posteriormente parte da identidade do sujeito, 

fazendo parte da construção de si. Quando o sujeito incorpora as 

características do objeto amado se efetua um dos processos da 

identificação, sendo esse objeto o alvo do sentimento melancólico, mas 

nem sempre se consegue identificar inteiramente qual é o objeto da 

perda, assim usa-se de mecanismos para lidar com esses processos de 

incorporação e identificação. Para Butler, a construção da identidade é 

sempre relacional e em certa medida opaca, pois os indivíduos só 

relatam a si mesmos em parcialidades. 
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O presente trabalho procura conceber, junto às reflexões de Bataille e 

Herder, a relação conflituosa entre os interditos da sociedade 

homogênea e as transgressões de sua parte heterogênea como a 

intromissão desordenada do registro tátil dentro de uma forma de vida 

ordenada pela máxima do visual. Bataille, em A estrutura psicológica 

do fascismo, elenca uma parte homogênea da sociedade e outra 

heterogênea, esta engloba o conjunto de elementos violentos e 

ininteligíveis para a homogeneidade. A parte homogenia é aquela 

forma de vida fundamentada sobre o trabalho, o útil, corresponde ao 

interdito do trabalho, o qual se protege da violência transgressora da 

parte heterogênea. Herder, em Plástica, constata que o saber e o belo 

sempre foram tidos como objetos próprios da visão, os quais foram 

negados ao tato. Ele contraria este primado da visão localizando no tato 

a origem da visão, a capacidade de quebrar a distância entre as coisas e 

sentir a não-coisa. Pode-se dizer que o tato é a violência da qual a visão 

se distancia, pois ele sente o não-todo e dilacera as partes que a visão 

enquadra. O que significaria pensar a transgressão da forma de vida 

homogênea a partir do tato e da visão? 
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O objetivo do presente trabalho consiste em estudar duas questões 

centrais no texto A obra de arte na época de sua reprodutibilidade 

técnica de Walter Benjamin. A primeira questão traz como forma de 

análise as linhas evolutivas da arte na modernidade, que diante do 

desenvolvimento da técnica, proporcionaram uma mudança sobre o 

conceito de obra de arte. A segunda questão tem como ponto de 

partida, a preocupação de Benjamin em pensar sobre o 

desenvolvimento das artes nas condições de produção da modernidade. 

Para isso, ele mostra que os conceitos antigos, quando produzidos nas 

atuais condições técnicas, são usados para objetivos fascistas, e sob a 

proposta de uma política artística, o autor introduz conceitos novos que 

podem ser úteis às formulações de exigências revolucionárias. A 

exposição dos argumentos tem como fio condutor o movimento 

apresentado e busca explorar os argumentos de Benjamin para a 

politização estética. 
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Podemos afirmar com certa ênfase a grande influência kantiana no 

pensamento político-filosófico de Hannah Arendt. Em Origens do 

totalitarismo, Arendt se vale do conceito de mal radical desenvolvido 

por Kant, para descrever o indivíduo supérfluo fabricado nos campos 

de concentração. Em 1968, a autora forja um novo conceito a fim de 

compreender o surgimento do indivíduo de massa supérfluo: a 

banalidade do mal. Este novo conceito é, em linhas gerais, o esforço de 

Arendt para apreender como a ausência de pensamento está relacionada 

com a prática do mal, experienciada com os regimes totalitários de sua 

época. À vista disso, proponho uma comunicação que tem como 

propósito apresentar algumas linhas de comunicação que Hannah 

Arendt estabelece com Kant. Primeiramente, pretendo mostrar a 

preponderância de Kant na compreensão de Arendt acerca do dever e 

da obediência. Em seguida, faço a tentativa de expor como juízo 

reflexionante kantiano se apresenta enquanto necessário para a sua 

concepção de juízo político. E, por fim, espero apresentar como a 

filosofia kantiana exerce influência na concepção de pensamento que a 

autora passará a investigar na obra A vida do espírito. 
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A presente comunicação toma como norte a proposta do encontro, 

sobretudo, a relação poder e (des)obediência. Para tanto, esta proposta 

vale-se da leitura do texto O discurso da servidão voluntária ou O 

contra um, de Étienne de La Boétie e Contra a servidão voluntária, de 

Marilena Chauí. La Boétie tem como pressuposto a seguinte questão, 

por que obedecemos? Como tantos indivíduos, tantas cidades, nações 

se sujeitam ao poderio de um tirano? De um só senhor, como diria 

Ulisses. Como é possível que tais pessoas sirvam voluntariamente? 

Chauí parte das reflexões políticas de La Boétie, com o intuito de 

compreender o paradoxo da servidão voluntária, em razão de sua 

incompatibilidade. Nessa medida, a partir da chave de leitura de 

Marilena, isto é, de pensar a sociedade tirânica, o poder instituído, o 

exercício social da dominação ante a dissolução da oposição entre o um 

e os muitos, esta comunicação visa pensar certas contradições do 

paradigma de uma sociedade que espelha a si mesma e estilhaça diante 

do tirano, uma inversão da metáfora do espelho da história. 
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A psicologia analítica defende que na alma habita uma imagem de 

Deus. Essa imagem divina foi representada pelas religiões através de 

um simbolismo inesgotável. Na tradição ocidental, com o cristianismo, 

a trindade prevaleceu como significadora dessa imagem. O objetivo 

dessa comunicação é aludir aos problemas suscitados pelo simbolismo 

da trindade. De acordo com a psicologia analítica uma imagem de Deus 

harmônica deve ser sinônimo de totalidade, do que se segue que a 

trindade não pode representá-la, já que exclui de si a matéria. A 

negação cristã à matéria manifesta-se como rejeição ao mundo físico 

do Diabo e desprezo ao corpo feminino; esse comportamento é 

compreendido pela psicologia analítica como uma tentativa de 

superação de um paganismo matriarcal-ctônico. Iremos, em um 

primeiro momento, esclarecer como Jung interpreta a trindade; em 

seguida, explicaremos o conceito de quaternidade, demonstrando de 

que modo ele se relaciona à noção de mundo físico. Por fim, 

defenderemos a tese de que a revalorização da matéria, e a negação do 

ascetismo, é imprescindível ao desenvolvimento da alma 

contemporânea.  
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O presente trabalho busca elucidar a concepção de Friedrich Schelling 

de certa dimensão plástica presente na obra de Dante Alighieri, A 

Divina Comédia. Por plástica, ou plastisch, conforme o uso na época, 

Schelling faz referência à escultura, assim como pittoresk, usado 

também para descrever certas noções, se refere à pintura. Schelling, em 

“a divina comédia e a filosofia” busca discorrer sobre as 

particularidades desta dimensão. Neste intuito, há uma certa divisão 

dos caminhos percorridos por Dante, concebe Schelling: na escuridão 

do mundo inferior, onde só se pode distinguir figuras, portanto, 

apresentando-se como a parte plástica do poema; o purgatório 

pitoresco, por sua vez retratando as penitencias de maneira inteiramente 

pictórica. Entre o crime e o tormento, na multiplicidade e variedade dos 

castigos descritos na obra, os castigos do inferno mostram-se 

simbólicos para os crimes pelos quais são castigados, através dos quais 

Schelling busca evidenciar a presença da plasticidade. 
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Em O mito de Sísifo, Albert Camus apresenta o que é, para ele, a 

pergunta primeira da filosofia e mostra isso ao dizer que “Só existe um 

problema filosófico realmente sério: o suicídio. A pergunta se vale ou 

não a pena viver a vida é a pergunta fundamental da filosofia.”. Camus 

levantou uma questão ao dizer isso que, por mais que seja atemporal, a 

discussão em torno dela ainda hoje é muito excluída do meio social. 

Falar que a questão se vale ou não a pena viver a vida é a pergunta 

fundamental da filosofia é colocar em evidência aquilo que nos é mais 

próximo: a própria vida. Buscar um caminho para este problema, em 

Camus, é caminhar junto a conceitos como liberdade, absurdo, 

pessimismo e, quiçá, niilismo. O autor faz questão de elucidar, 

inclusive, uma diferença entre aqueles que enquanto fazem de tudo para 

continuarem vivos, como Galileu que abdicou de sua verdade científica 

para não ser morto por heresia, outros “apenas” renunciam à vida, 

enquanto que ainda há aqueles que estão perdidos entre esse meio 

termo, buscando algo pelo qual valha apena viver e nos fazendo pensar, 

essa luta, essa busca por um significado, vale a pena? A vida realmente 

vale a pena ser vivida? E a qual custo? 
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O objetivo geral deste estudo pretende analisar o sentido filosófico do 

conceito de representação na prática científica na perspectiva do 

antirrealismo na obra The Scientific Image (1980), de Bas C. van 

Fraassen. Segundo o filósofo, para que uma determinada entidade seja 

aceita, ela não necessariamente é distinta de uma teoria, no que 

qualquer estudo de entidades não difere do estudo de teorias 

empiricamente adequadas. Aceitar uma teoria científica é aceitá-la 

literalmente na sua adequação, no que não há necessidade ulterior de 

um relato verdadeiro sobre o mundo para além da teoria. Bas. C. van 

Fraassen busca nessa obra uma alternativa tanto para o realismo 

científico quanto para o positivismo lógico, um caminho que pode ser 

traçado por uma adequação empírica por parte da teoria que resguarde 

o fenômeno sem por isso recorrer a considerações metafísicas próprias 

de admissões realistas de entidades teóricas. Dito isso, a leitura da obra 

busca identificar as considerações do antirrealismo de van Fraassen 

concernentes à representação e a sua relevância para o entendimento do 

sentido filosófico que o conceito traz para o estudo de entidades em 

teorias.  
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Martinho Lutero e João Calvino se mostraram historicamente como 

grandes reformadores do contexto social, religioso e político de seu 

tempo. Ambos pensadores se colocaram, portanto, em posição de 

destaque e importância devido às suas produções teológicas e suas 

implicações políticas. É diante desta problemática que se insere o 

trabalho em questão: o delineamento da teoria política em Lutero e 

Calvino e seu desenvolvimento em uma delimitação do poder secular, 

e consequentemente, da desobediência. Investiga-se, neste trabalho, 

como Lutero e Calvino se assemelham (e diferenciam) em suas 

descrições acerca do limite do poder civil, do poder religioso e da 

desobediência. É com enfoque nas obras Sobre a autoridade secular e 

Sobre o governo civil, de Lutero e Calvino, que se desenvolverá a 

análise da (des)obediência passiva que se revela ao longo dos textos, 

articulando-se, portanto, um diálogo entre os autores entre si e com seu 

tempo. É diante de uma prática de intromissão de jurisdição da Igreja 

Católica e do poder civil do século XVI, que os autores reivindicam 

limites aos poderes religioso e mundano, tendo em vista reformar (e 

não extinguir) tais autoridades. 
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A condenação de Sócrates é objeto de reflexão filosófica e um dos 

temas que se destaca aí é o questionamento acerca da posição tomada 

pelo filósofo diante de sua sentença. O Críton de Platão trata dessa 

questão e traz como discussão a noção de justiça no âmbito da 

acusação, bem como no que diz respeito aos fundamentos de Sócrates 

para não se salvar da morte. Nesse sentido, evidencia-se no diálogo a 

importância das leis da pólis e a noção de cidadania na Atenas 

democrática no tocante ao impacto desses temas na conduta de 

Sócrates. Pode-se ressaltar, que a formação do indivíduo enquanto 

cidadão e seus deveres cívicos perante a cidade, na antiga Grécia, se 

caracterizam como pilares da decisão de Sócrates e, além disso, 

respaldam as razões pelas quais o filósofo exerceu o método de 

refutação do elenchos. Diante disso, faz-se necessário explicitar o 

contexto e o propósito do método de refutação socrático. Em Atenas, 

bem como é explicitado na segunda secção do Críton, os cidadãos são 

produtos das leis. Nesse contexto, na voz das próprias leis, Sócrates 

define os bens que cidade o propiciou: o nascimento (genesis), sua 

criação (trophe) e sua educação (paideia).  

 

Palavras-chave: Elenchos. Justiça. Leis. Críton. 

 
1 Graduanda em Filosofia pela Universidade Federal de Goiás.  

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6257430350376797. 
2 Professor Dr. da Faculdade de Filosofia da UFG. 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/2037539775539289. 

mailto:joyceellen2000@gmail.com
mailto:angelopalhano@yahoo.com.br
http://lattes.cnpq.br/6257430350376797
http://lattes.cnpq.br/2037539775539289


 

48 

QUEM PODE PRATICAR FILOSOFIA? 

os sujeitos da educação e a filosofia como prática no Ensino 

Fundamental 

 

Kamilla Cardoso Pinheiro1 

kamillacpinheiro@gmail.com 

Ana Míriam Wuensch2 

Orientadora 

O conceito de infância possui ainda hoje significados pejorativos, que 

remetem a uma construção histórica, uma herança que toma forma 

concisa a partir da modernidade. Esta concepção marca fortemente a 

escolarização e as pedagogias que surgem e nos alcançam atualmente 

em algum grau. Propõe-se aqui partir de outra perspectiva: com a 

ressignificação do conceito de infância, e os conceitos de sentido, 

experiência e comunidade, pensar nas aberturas possíveis para a 

filosofia como prática no Ensino Fundamental. As aberturas que 

buscamos se dão na mesma medida em que os sujeitos da educação se 

permitem ser também sujeitos da experiência, no sentido de afetar e 

serem afetados. O conceito de comunidade abre um espaço para que os 

sujeitos da experiência e, claro, a própria experiência, tenham um lugar 

para acontecerem em um ambiente educacional. Além disso, a 

comunidade, como contribui Matthew Lipman, aparece como um 

espaço muito adequado para o fazer filosofia com crianças, de modo 

que esta também seja uma experiência potencialmente produtora de 

sentido para cada indivíduo envolvido no processo de trans-formação. 
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Sócrates na posição de filósofo se coloca enquanto aspirante ao saber e 

assume o limite da sabedoria humana diante o reconhecimento de sua 

ignorância (Apologia 20c-d). A ignorância, retratada por Sócrates está 

relacionada a percepção da insuficiência de conhecimento em relação 

ao que não cabe à “sabedoria humana”, em conhecer e definir o que é 

belo e bom (to kalon). Diante disso, o requerimento conhecido como 

“Prioridade de Conhecimento Definicional” (Princípio PD) é proposto 

e determina que se A não é capaz de definir o que é belo e bom, também 

não será capaz de distinguir o que é belo e bom do que não é. Porém, 

mesmo que Sócrates alegue não ter uma definição do que é belo e bom, 

ele parece ser capaz de rejeitar as respostas de seus interlocutores no 

momento do diálogo onde buscam uma definição, a partir de um 

conhecimento do que o objeto a ser definido não é. Além de apresentar 

alguns conhecimentos morais e associar virtudes ao que é belo e bom. 

Assim, esta pesquisa busca elucidar a seguinte questão: como se 

explicaria o fato de Sócrates ser capaz de considerar certas ações como 

belas e boas, e outras como não sendo, mesmo que não admita ser capaz 

de definir o que é belo e bom? 
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No aforismo 51 de Para Ler e Pensar, Hesse nos apresenta a 

decadência da política como um aviso do que estaria matando os 

homens de “personalidade”, os gênios. A melancólica morte da política 

é, antes de tudo, a melancólica morte do homem. Mas como Hesse 

entende o homem? Tarefa difícil que o poeta alemão leva em seu tom 

leve e profundo, apelando à simplicidade dos homens do campo e 

louvando mais as crianças e os incultos do que os intelectuais. Para ele 

o fundamental na vida humana é o dever. O dever está ligado não a 

obediência a leis e ordens, mas a um serviço dos valores do espírito. 

Nos diz ele que onde a Verdade, o indivíduo, ou os princípios sagrados 

do espírito forem esvaziados de sentido devemos nos contrapor. Sendo 

Hesse um leitor de Nietzsche, faremos, quando possível, as possíveis 

associações, sobretudo nas interpretações do que é o indivíduo e suas 

responsabilidades, sobretudo as políticas, como ele se relaciona com 

sua religião, com a arte, com o amor e a ascese. Cada um desses tópicos 

sendo fundamental para que o homem, aos olhos de Hermann Hesse, 

possa ser feliz. 
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Walter Benjamin em seu Paris capital do século XIX, faz um estudo histórico 

através de imagens que revelam a modernidade. Em suas formulações sobre a 

metrópole parisiense, o autor recorre a personagens que configuram certo 

imaginário social fruto do processo de avanço do capitalismo. O imaginário do 

qual fala Benjamin é formado por um indivíduo moderno, isolado, e melancólico 

através da figura de Baudelaire. Em um contraponto a esse ator histórico 

reconhecido por Benjamin nas intenções baudelarianas, escapam alguns 

elementos que trabalharemos com base na Introdução ao texto de Wille Bolle 

Walter Benjamin – fisiognomista da metrópole moderna, tratando de certo olhar 

benjaminiano para a modernidade que não leva em conta a expansão imperialista. 

Com base na pista dada por Bolle, trata-se aqui da formação de um imaginário 

político, só que no registro latino americano, portanto, periferia do capitalismo. 

Para tanto, o texto se inicia lidando com das imagens Benjaminianas, para 

posteriormente tratar a obra andradina como retrato que desenha criticamente o 

imaginário político nos trópicos, tendo como objeto o personagem Macunaíma, 

em obra homônima de Mário de Andrade.  
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A proposta da comunicação é apresentar e explorar os novos meandros 

que a filosofia da religião enfrenta com a crítica pós-colonial. Desde o 

final do século XVIII, a Europa descobre e se interessa crescentemente 

pelos assim chamados estudos indianos, o que inicia uma nova e 

tempestuosa era de seu instinto comparativo que no decorrer dos anos 

gradualmente se infiltra nos mais diversos campos de estudo. O espírito 

eurocêntrico, que ganhava a essa altura seus mais sofisticados retoques, 

engendrou, portanto, um modus operandi do “encobrimento do Outro”, 

como nota Enrique Dussel, e que certifica até os nossos dias uma série 

de pressupostos (in)suspeitos no tratamento de religiões não-judaico-

cristãs. Assim, a crítica pós-colonial procura evidenciar tais processos 

de subalternização e, no nosso caso, acima de tudo se perguntar se é 

afinal possível um estudo comparado simétrico. Um estudo que deve 

balancear, de um lado, uma exigência decolonial de relativização de 

costumes e significados e, de outro, o movimento aparentemente 

irrefreável de miscigenação cultural.  
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A urbanização acelerada e o crescimento desordenado das cidades são 

expressões fiéis das características mais fundamentais do modo de 

produção capitalista, e, ao mesmo tempo, são pressupostos sem os 

quais o sistema que tem como ponto vital a acumulação de capital e a 

exploração da força de trabalho não poderia existir. A hierarquia social 

desenvolvida através da concentração dos meios de produção nas mãos 

de uma classe social específica adquire uma expressão urbana que, de 

maneira explícita, reproduz incessantemente e de acordo com a pressão 

do mercado imobiliário um contraste gritante entre a infraestrutura e os 

bens de consumo coletivo destinados ao centro da cidade – onde as 

classes dominantes e a indústria se estabelecem predominantemente – 

e a situação de abandono e pobreza das periferias, guetos e favelas, 

cidades-dormitório – para onde é expulsa a maior parte da classe 

trabalhadora. Segundo essa leitura, a cidade é o espaço principal de 

conflito entre a burguesia e o proletariado – que atuam em sua 

configuração e apropriação –, e o Estado, sob essa perspectiva, atuaria 

como instrumento de dominação e exploração a serviço da burguesia. 
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O trabalho busca pensar o capitalismo como ecologia da destruição, 

articulando elementos do não-humano e humano para se acelerar e 

crescer sem limitações. Neste sentido, observar o capital se reproduzir, 

infiltrando e multiplicando-se em um processo viral ao se introjetar 

forçadamente nos sistemas sociais, modificando seus códigos e 

comprometendo sua abertura sistêmica. Buscando o controle sistêmico 

por meio desta corrupção, parasitando e destruindo as relações 

sistêmicas, predando o não-humano enquanto continuamente acelera 

reproduzindo comunicações que devem ser condicionadas à produção, 

consumo e destruição. Mas apenas trazer os não-humanos este extrato 

não limita a ação predatória da comunicação financeira, então como um 

movimento de imunização, que através da abertura cognitiva possa 

pensar esta relação com o não-humano e não mais uma relação de 

domínio e exploração, mas sim de equilíbrio pelas expectativas 

normativas.  
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Quais são as principais mudanças educacionais propostas na 

construção de uma Base Comum Curricular? Quais são os seus 

conceitos norteadores? Como esses se articulam para construir uma 

concepção de educação? Como se dará o Ensino de Filosofia a partir 

do que foi construído? E quais serão as consequências para o trabalho 

docente? A presente pesquisa, seguindo essas questões, teve como 

objetivo pensar como se dará o ensino de Filosofia no Novo Ensino 

Médio brasileiro após a formulação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Assim para realização de tal objetivo, na primeira 

parte, analisamos a versão final da referida Base buscando explicitar os 

fundamentos pedagógicos que a embasam. Em seguida nos utilizamos 

desses fundamentos e da forma como se articulam para pensar como o 

ensino de Filosofia se desenvolverá dentro da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas para assim propor práticas pedagógicas 

para seu ensino, bem como levantar habilidades exigidas para a atuação 

docente a partir do que foi posto pelo documento. 
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Esta comunicação objetiva explanar uma parcela basal da pesquisa que a engloba 

(Aplicação do Teorema de Cantor na Geometria Livre de Pontos), tratando da 

origem crítica da Geometria Livre de Pontos. A Geometria Livre de Pontos é uma 

metodologia epistemológico-metafísica desenvolvida por Alfred North 

Whitehead na primeira metade do século XX. A Geometria Livre de Pontos 

(Point-Free Geometry) teoriza acerca dos Eventos e suas Relações de Extensão. 

A formulação desta teoria tem – partindo do raciocínio implementado por 

Whitehead em The Concept of Nature – uma origem epistemológica crítica, pois 

parte de uma refutação do que Whitehead nomeia de Análise Materialista 

Tripartida, a qual teria sido muito utilizada epistemologicamente de maneira 

viciosa por filósofos e cientistas. A refutação de tal análise viciosa se dá por meio 

da argumentação crítica de que existe uma contradição entre a divisão 

independente dos fatores Espaço, Tempo e Material e a realidade da apreensão 

natural, que ocorre unicamente de maneira conjunta. Tal necessidade de 

apreensão conjunta dos fatores dá origem ao conceito axiomático da Geometria 

Livre de Pontos, o Evento. 
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Em seu recente livro, Corpos em aliança e a política das ruas: notas 

para uma teoria performativa da assembleia, Judith Butler nos sugere 

que: o corpo possui uma linguagem própria, que se expressa no silêncio 

da aparição de sua imagem. Aqui, a autora refere-se aos corpos que, 

antes mesmo de discursarem “verbalmente” suas reivindicações, 

exclamam o seu direito de aparição. Tal aparição, contudo, fica sujeita 

a interpretações e representações posteriores, tais como a midiática, a 

teórica, e a dos(as) representantes estatais, por exemplo. Assim, a 

questão a ser colocada é acerca da garantia de legitimidade das 

respostas e representações dessa imagem – a imagem da imagem, 

representação da representação. O objetivo da presente comunicação é 

se colocar enquanto interlocutora do mencionado debate a partir de um 

registro estético de considerações acerca da representação e sua crise, 

evocando para esse objetivo específico os trabalhos de Jacqueline 

Lichtenstein e Hans Ulrich Gumbrecht. 
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O trabalho pretende discorrer sobre a política e suas forças contrárias 

formadoras de lei onde não satisfaria as necessidades do homem 

politizado, que deve buscar alternativas. A tradicional direita mostra 

que há um movimento histórico que se funda em um dualismo 

proporcionando distinções surgindo juízos de valores axiológicos. 

Desse modo, vem se caracterizando uma nova tendência de dualismo 

político e social. O dualismo naturalista, no qual os sociólogos 

discordam quanto à maneira como os indivíduos reagem às mudanças, 

levando-se em conta as questões históricas, onde havia um 

temperamento radical e hoje revolucionário. O movimento temporal, 

histórico, ideológico e a ação política sofrem mudanças. Estaria 

surgindo assim um movimento naturalista desfavorecido pelo dualismo 

de tendências e fundamentações ideológicas de esquerda chamado 

dualismo naturalista o qual é mostrado pela manifestação do indivíduo.  
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Trata-se de estabelecer um diálogo entre dois pensadores 

contemporâneos: Giorgio Agamben e Donna Haraway, partindo 

daquilo que o primeiro chama de máquina antropológica. Tal máquina 

consiste em um movimento ininterrupto e móvel de separação dos 

homens das coisas, ou, em sua fórmula clássica, do humano e do 

animal, configurando um dispositivo central da dominação, que captura 

o vivente na exceção soberana sob o signo da disponibilidade dos 

corpos, tornando possível a vida nua. Haraway ao cunhar o conceito de 

chthuluceno indica uma temporalidade onde podemos estabelecer 

relações outras com os seres terrestres, colocar em xeque o 

excepcionalismo humano e construir uma nova política apostando 

assim numa ação não salvística ou adâmica, mas do aqui e agora, 

estabelecendo, tal como Agamben, outra história e experiência. O 

percurso da fala será: delimitar o conceito de máquina antropológica; 

levantar alguns apontamentos sobre sua desativação; entender o que é 

o chthuluceno como realidade material, temporal e simbólica; pensar 

uma comunidade que vem nos moldes do parentesco entre vidas e 

formas de vidas. 
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Ao considerar a atual situação de crise social mundial, Agamben 

identifica no desequilíbrio da relação de tensão entre os princípios 

fundamentais legalidade e legitimidade, pares de uma única máquina 

política, o fator gerador da deslegitimação dos poderes e instituições 

por meio da perda de consciência de sua legitimidade, ocasionando não 

só o engessamento da ação política, como também a redução do 

princípio legitimador da soberania popular ao momento eleitoral e a 

paralisação da máquina política. Esta comunicação tem o objetivo de 

apresentar, sob a perspectiva da filosofia agambiana, a relação da crise 

da democracia com a supressão da legitimidade e o engessamento da 

ação política, a partir da novidade fundada pelo gesto paradigmático da 

renúncia de Bento XVI ao papado que expôs o problema da perda da 

experiência escatológica da ação histórica da Igreja, numa oikonomia 

secularizada, situando o lugar privilegiado da teologia na legitimação 

de um discurso e de uma ordem política, que se consolidou, sobretudo, 

na transformação do conceito escatológico de Mysterium iniquitatis em 

uma Ontologia do Mal. Por fim, pretende-se pensar a proposta de 

Agamben de uma ruptura necessária na política com o peso análogo ao 

que Bento XVI fez com o corpo da igreja.  
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Este artigo, tenciona analisar o conceito de trabalho presente na obra O 

Capital, de Karl Marx à luz dos estudos sobre a contribuição do 

trabalho na fragmentação identitária da mulher negra latino-americana. 

Partindo do arsenal teórico da filósofa Angela Davis, o artigo 

evidenciará as intersecções entre raça, gênero e classe que estão 

imbricadas na arquitetura do capitalismo, que impulsiona a ideia de 

dignificação humana vinculada aos meios de produção trabalhista, 

ideia que irá incidir (de forma subalternizada) especialmente nos 

corpos negros femininos, o quais estão localizados em sua grande 

maioria nos serviços domésticos. Tendo em vista a dimensão histórica 

e sociocultural sustentada pelo racismo, especificamente o racismo 

institucional, a pensadora Lélia Gonzalez mobiliza uma perspectiva 

localizada no processo de formação identitária da mulher negra latino-

americana, a qual irá confrontar e problematizar este “trabalho de 

preta”, possibilitando a existência e o pretagonismo da mulher negra 

latino-americana  
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Este texto procura questionar o método psicanalítico sobre sua eventual 

potência crítica. A experiência de uma análise pode favorecer saídas 

para o regime positivo de determinação das formas de vida 

característico de uma sociedade de espírito totalizante? Enfatiza-se a 

dimensão sociopolítica do sofrimento como fundamental para uma 

escuta e formação psicanalíticas críticas. Para isso, refletimos sobre a 

posição ocupada em geral por psicanalistas na estrutura 

socioeconômica, observando consequências disso na relação analítica. 

Desejamos interrogar a premissa metodológica da escuta individual, 

associada à ênfase conferida pela psicanálise na história individual, 

sobre sua pertinência a uma clínica crítica dos modos capitalistas de 

reprodução da vida. Para tanto, lançaremos mão de notas de Adorno, 

Marx, Freud, Lacan e Honneth. Se, na Dialética Negativa, usa-se “o 

próprio sujeito para desmascarar a farsa da subjetividade constitutiva”, 

uma psicanálise pode desejar fazer o mesmo? Uma psicanálise pode 

pretender dar expressão às leis imanentes do seu objeto? Assim, 

interrogamo-nos que camadas do método da Dialética Negativa são 

aplicáveis à experiência de uma psicanálise. 
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O presente trabalho é um ensaio crítico à posição ontológica das 

Ciências Sociais. Tendo como ponto de partida as dificuldades que os 

estudos na área têm encontrado em explicar os fenômenos atuais, busca 

apresentar uma chave teórica pouco utilizada pelos cientistas sociais: 

os afetos. Os afetos, comumente ignorados no campo pela acusação de 

serem questões subjetivistas, representam uma variável fundamental 

para se pensar a ação social. A inserção dessa variável é feita por meio 

da filosofia de Espinosa, base para a elaboração teórica de um 

Estruturalismo dos Afetos. Tal concepção traz uma crítica do sujeito 

racional autônomo e questiona a percepção da sociedade como um 

conjunto de normas valorativas e sociais. Segundo ela, tanto os 

indivíduos quanto as instituições sociais são um circuito de afetos, não 

estruturas racionais e normativas. Sem nenhuma pretensão definitiva, 

o artigo é uma breve sistematização das premissas e conclusões iniciais 

de um Estruturalismo dos Afetos. Mais do que isso, busca ser uma 

crítica inicial aos estudos sociais que não fazem uso de chaves-teóricas 

de outros campos e se prendem às concepções dominantes das Ciências 

Sociais. 
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Essa comunicação busca traçar a relação de Espinosa e do pensamento 

espinosano com o pensamento científico do Século XVII. Para tal, 

serão tratados alguns conceitos filosóficos de Espinosa que dialogam 

com o pensamento científico do século XVII que é caracterizado, 

sobretudo, pela efervescência de uma grande mudança paradigmática 

na ciência, onde a antiga ciência, de cunho fundamentalmente 

aristotélico e escolástico, dava lugar a novas formas de pensar e fazer 

ciência, baseando-se nas obras e nos debates acerca de grandes 

pensadores modernos, tais como: Galileu, Descartes, Bacon, entre 

outros. Além disso, serão feitas referências a dados biográficos da vida 

de Espinosa que tentam colocar o pensador holandês como parte 

integrante e ativa desses debates, explorando seu trabalho de pesquisa 

em Física óptica e principalmente sua relação com dois importantes 

cientistas do Século XVII: Christiaan Huygens e Robert Boyle. O 

objetivo é colocar Espinosa e sua filosofia como partes relevantes nas 

polêmicas e transformações que assolaram a comunidade científica e 

filosófica no Século XVII. 
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O conto da Aia é um romance que retrata uma sociedade que 

desumanizou as mulheres, atribuindo diversos deveres voltados para 

uma marginalização do papel das mesmas, em um momento do qual o 

índice de fertilidade estava em níveis baixíssimos, surgindo assim as 

Aias, mulheres férteis obrigadas a gerarem filhos contra a sua vontade. 

A obra destaca um mundo muito tirânico, onde as mulheres não gozam 

de liberdade de escolha, desta forma as mulheres são pintadas como 

objetos para desejos e satisfações egoístas masculinos, que usando da 

lei conseguem retirar todas as coisas que, de outra forma, teriam feito 

a vida valer a pena para as pessoas que não se encaixam no sistema 

tirânico presente no livro e série. O objetivo principal é fazer uma 

comparação e análise crítica da obra em referência a atual conjuntura 

política brasileira e demais eventos históricos que possam enfatizar a 

argumentação de um possível ataque aos direitos civis, além de 

compreender o significado de desobediência e obediência em sua 

totalidade. Assim, nos levando a uma reflexão sobre o que a sociedade 

distópica, presente em O Conto da Aia, pode nos ensinar sobre o 

presente e o futuro da humanidade. 
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